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O sr.  liscal de hygi ene  está pr oce den do  
á vis tor ia aos qui n t aes .  Essas  visi tas são 
ne ces sá r ia s ,  pois q u e  do asseio dos m e s 
mos d e pe n d e  e m gr an d e  par t e a  saude 
publ ica.

A c a m a r a  municipal  d e sp e nd e  annual -  
m e n t e  não p e q u e n a  q u a nt i a  com a l i mp e
za publ ica,  tanto no serviço de  r emoção 
de lixo e a guas  s er vi das  para  fóra da c i 
d ade co mo na m a nu t e n ç ã o  de e mpr egad os  
aos q ua es  i n c u m b e  a flscalisação pela hy
giene  publ ica.

Res ta  que ,  por  sua vez,  os mor ad or es  
dos prédios,  auxi l iando a nos sa  edi l idade 
e m tão louvável  intui to m a n t e n h a m  asseia 
dos os qui nt aes .

E ass im,  publ ico e camara ,  auxi l iando-  
se r ec ip r oc ame n te ,  c o n c or r er ão  p ar a  que  
não se ma ni fe s t em mais  aqui  as febres  
q u e  ha q ua t ro  a n n o s  g r as s ar am  com c a r a 
c t e r  epidemico.

C o r o n e l  dr. M artins
Está e n t r e  nós com sua ex ma.  familia 

o nosso  c o nt e r r ân eo  coronel  dr .  J oaqui m 
Mart ins  de Mello, official do e s t ado-mai or  
de Ia classe e i rmão do nosso amigo sr.  
dr .  U rb a no  Mart ins  de  Mello.

Este dis t incto mi l i tar  foi u m  dos mais  
leaes c o mpan hei r os  de Adriano P i me nt e l  
nas  Ti jucas,  es tado do Par aná,  qu a ndo  
es ta  p r aç a  foi a t acada  poF G u m er c i nd o  S a 
raiva,  o m a i s  va lente  caudi lho do r e v o l u 
ção do Sul.

Cumprimentaraol -o.

No dia 25 do c o rr e n t e  a p re s e n t o u - s e  á 
delegacia  de policia u m  indivíduo de côr  
b r a nc a  e que i xou- se  de que ,  indo p r o c u 
r a r  um an imal  n ’um pasto j un t o  ao cerni 
ter io da  Boa Morte,  fóra  aggredido por  um 
preto de nome João Matheus ,  que ,  a r m a 
do de u m a acha  de gua ra nt ã ,  o espancár a,  
de ixando o ba st an t e cont undi do.

E m vista da que i xa  a auc tor idade  deu as 
p r ovidenci as  que  o caso r e qu e r i a ,  o r d e 
n a ndo  a pr isão do d e l i n qü e nt e . ^

Foi no me ad a  d. Lucia Maria da C onc e i 
ção para o cargo de por te i ra  do gr upo es 
colar  Dr. Cesar io Motla.

Ileclasnacoes*»
Te mo s  a i nda  a fazer as s e g u i n t e s :

| Sobre  a  p e r m a n ê n c i a  e m negocios  na 
j c idade de ma té r ias  inl l ammavei s,  quo 
j  podem,  de um m o m e n t o  para  out ro,  oc 
! c as ion ar  um de sas t r e .  O § Io do art .  28 é 
mui to expl ici to n e ss e  sent ido.

— So b re  os fechos de qu i n ta es ,  que  são 
a lguns fei tos co nt ra  a disposição do art .  
9 das pos tur as  m u n i c i p a i s .

— So b re  a co ns t an t e  infracçào do art .  
41 das pos t uras ,  q ue  es la l ue  não se poder  
c o n se r v ar  sol tos pelas ruas  e praças  ani- 
maes  va ccum,  cavai lar,  etc,

— So b re  o ab us o  de  se de ixar  ca r r oças  
em ab an do n o,  s em q u e m  as t ome conta» 
com mani fes ta  i n f r a c ç ã o d o  art .  34, ass i m 
como do art .  33, q u e  p roh i be  deixal -as  d e 
s ampa ra da .

— Sobre  a incúr ia  que  ha com as c a r r o 
ças da l impeza nubl ica  n a  rua  de Sant a  
Cruz,  que ,  d e ma s i a d a m e n t e  chei as ,  vão 
d e r r a m a n d o  aguas  sujas ,  das qua es  se d e s 
pr end e máu chei ro que  rpuito póde p r e 
j ud ic ar  a saude publica.

— So b re  o c o s t um e de  l avar-se em ruas  
pipas sujas  e out ras  vasi lhas,  o q u e  não 
deixa de t razer  cer tas  i nc onve ni ênc ias ,  
que  podem s er  evi tadas.

Após longos sol fr i ment os ,  fal leceu no 
dia 24 do p r e s en t e  mez a e x ma .  sra.  d.  
Domitil la Adelaide da Luz Cintra,  i r m ã d o s  
srs.  conego R a ymu n do  Cintra,  vigário de 
Una,  e Luiz Cintra,  pr ofessor  da I a ca de i 
ra des ta  cidade.

A finada gozava de mui ta  es t i ma e c o n 
tava 50 a nnos  de edade.

— T a m b e m  fal leceu no dia 26 a  exma.  
sra.  d.  S u z an na  B. S c h u e r m a m ,  tia do 
sr.  Abrahão Lincoln de Barros,  di gno v e 
r eador  da c a mar a  municipal .

A fa1 lecida era  dotada de mui tas  v i r t u
des,  e seu e n t e r r o  foi concor r i di ss i mo.

A’s suas  familias nossas  condolências .

O pr es iden te  da republ ica  dos Boer  em 
Tr.mval  oífer tou ao papa Leão XI II  um 
espl endido d ia mant e  azul dê ex t r aor di na  
rio valor.

Na noi te de 23 para  24 do p r e s e n t e  mez 
deu-se em casa do sr. Brenl ia  Ribe. ro ,  ne- 
gocianie  ne s t a  cidade,  um de sa s t r e  que 
be m póde s er vi r  de aviso aos q u e  costu 
marn c on s e r v a r  d u r a n t e  a noi te l ampar i  
nas accesas .

A pr et a  Li ber at a e doa s  m e n or es ,  mo 
radores  em casa da quel le  ne goci ant e,  r e 
co l her am- se  aos  s eus  a pos en t os  p ar a  dor  
mi r  deixando,  como t i n ha m  por  co s tu me  
fazer,  accesa  u m a l a m p a r i n a  de k erozene 
e da qual  se d e s pr e n di a  i nt enso  fumo.  O 
quar to foi c u i da do s am en te  fechado.

No dia segui nt e,  corno se d e m o r a s s e m  
a l evant ar ,  o sr .  B r e n h a  ba t eu  á por ta  r e 
pet idas  vezes s em ser  a t t e n d i d o ; então,  
s us pei tando a l gum de sas t r e ,  arrorabou-a.  
indo e n c o n t r a r  Li ber at a e os m e n o r e s q u a  
si mor tos  por  asphyxi a.

C ompl e t ame nt e  i ne r t e  j azia a p r et a  e a  
seu lado as duas  c r ea nça s ,  s endo  gr av ís 
simo o es t ado dos t res .

I m m e d ia ta ra e nt e  foi c h ama d o o phar-  
maceut ico sr.  J os é  Maria Alves,  q u e  p r e s 
tou os p r imei ros  s occorros  aos e nf e r mo s ,  
e mais  ta r de  o sr.  dr.  Si lva Castro,  c o n s e 
g uindo ambos ,  após  mui to t rabalho,  sal 
v a r  essas vict imas de s ua  i m p r ud ê nc ia ,  as 
q ua es  estão fóra de perigo.

Di sser am- nos  que  Liberata ,  q u e  é m u i 
to s upers t ic iosa,  a n t e s  de  d o r m i r  queimá-  
ra no qua rt o  u m a por ção de  p a l ma b e n ta  
para  a fuge nt ar  esp íritos m á us  de q u e  t e
mia.

Ü act ivo sr.  de l egado de  policia está fa 
zendo todas as d i l igencias afim de  c a p t u 
r a r  um pr et o de n o m e  Aleixo,  que  lhe c o n 
s tava  e s t a r  acoutado e m u m a  casa a b a n 
donada j un t o  ao corr ego do Cangica,  n a  
e s t r ad a  q u e  des t a cidade vae á v i l l a d o  
Salto.

Além de out ras  proezas, Aleixo,  que 
s eg un d o d izem é o t e r r o r  daquel las  imme- 
diações,  assal tou a i nda  ha pouco u m  i ta
l iano q u e  v i n h a  á es ta  cidade.

E sp e c tá c u lo
Acha se nes t a cidade,  ond e p r e t e n d e  

d a r  a p en as  dous  espec t ácu l os ,  o dis t incto 
pr es t idigi tador  e ve nt r í loquo sr.  Curvel lo 
d ’Avila.

Art is ta consc ienc ioso,  tem o sr .  Avila 
t raba lhado nos p r inc i paes  t h e a t r o s d o  paiz,  
m e r e c e n d o  de toda a i mp r e n s a ,  pela cor-  
r ecção e l impeza com que  ex e cu ta  diífi- 
ceis sor tes ,  honrosas  re f er enc ias .

O seu pr i mei r o es pec tácu l o t er á logar 
s abbado proxirao,  e nós lhe a u g u r a m o s  
u m a e n c he n te .

Polo di gno sr .  de l egado de  policia foi 
n om ea do  o cidadão S am ue l  Borges  Cor réa  
para o cargo de i ns pec tor  de vehículos.

Mais ac er t ada  não podia s e r  a escolha 
do sr. de legado,  pois q u e  o n o m e a d o  re 
une  todas as qua l idades  para  o b om d e s 
e m p e n h o  d ess a  i n c u mb e nc i a .

R e ce b emo s  e a g r a d ec e mo s  :
Dos srs.  Scott  & B o wn e ,  ac re di t ado s  

f abr icantes  da E mul são  Scot t ,  r e s id en te s  
e m New-Vork,  u m a col lecção d e  l indos 
c h r o m os -a n nu nc i os  dos pr oductos  do seu 
co ncei tuado e s ta be l e c i m e n t o .

— O n. 2 do Campo-Bello, q u e  se p ub l i 
ca e m Carapo-Bel lo (Minas) e do qual  é 
p r opr ie t ár i o o sr .  J o a q u i m  F e r n a n d e s  de 
Oliveira Rios.

O n.  158, a n n o  I II ,  do 15 de N ovem 
bro, o rgam repub l i can o q u e  vê a luz da 
publ icidade na  v i s i nh a  cidade de S o r o 
caba.

Fixou res idenc ia  em Mogy das Cruzes,  
m o n s e n h o r  GuitaarSe^ Barroso ,  que  por 
mais  de qua t ro  annos  e x e r ce u  o elevado 
cargo de vigário geral  do bispado.

Real isou-se  domingo,  s e g u n d a  e t erça-  
fei ra ut t imos,  no Bom- Je su s ,  a solemni-  
dade c h a m ad a  das  q u a r e n t a  hor as ,  s en d o  
g rand e a c o n cu r r e n c i a  de fieis.

Hontera ,  quar ta- fe i ra  de  c inzas ,  os t e m 
plos for am mui to concorr i dos .

Pelo sr.  fiscal de hyg iene  foram vis i ta
dos s es se nt a  e u m  q ui n t aes  da r ua  da Pa l 
ma,  s endo^encont rados  onze e m m á u e s 
tado.

Na rua  do Comme rc io  tambera  for am 
vistor iados pelo m e s m o  funcc ionar i o oi
tenta e cinco qui n t aes ,  s endo en cont rad o 
dezoito em má u estado.

rouimti
M E N D I G O

Após r ea n i ma da ,  se ac er cou 
do v e nt u r o s o  pa r  e,  des t e modo,  
cora voz e n t re c or t ad a  lhe fallou :
— «Si teu coração,  senho ra ,  
q ue  es se  ros to tão formoso 
é de um an jo  de bondade  
não d e s m e n t e ,  caridade 
e s t a o r p h ã  vos implora 
p ar a um ve lho d e s d i t o s o . . . »  
R cs ponde u- l he  o cavalhei ro :
— «Não é pr opr io  este logar ; 
vae t e , i m po r t u na  me ni na ,  
pelas ruas  e s m o l a r . . . »
Se  vol tando zo mbet e i ro  :
«Vamos (disse á s ua  dama);  
não nodôe a gase fina 
de tuas ves tes  esta la m a . . . »
E a mi s er a  pedi nte  
t r i s t e me n t e  suspi rou,  
duas  lagr imas  dos olhos 
f ur t i vame nt e en xu go u ; 
mas,  volcando á out ro par 
q u e  na  sala viu e n t r a r ;

— « S e n h o r a ! por  compai xão 
á filha afilicta a t te nde i  : 
ca r idosa dai a mão 
e a mi ser ia  s o c c o r r e i . . .  
a fome é tão h o r r o r o s a  1 
ai 1 vos r ogo— piedoza 
empre sta i  um o b ’lo á Deus  : 
á cruel  mo r t e  a r ranc ai  
da m e s q u i n h a  o velho Pai,  
e tereis  em paga os c é u s . . . »
Mas o par ,  ou não ouviu,  
ou fingiu não t er  ouvido ; 
da sala,  r indo,  sahiu 
s em a t t e n d e r  um gemi do 
q u e  a mi s é r r i m a  pedinte  
t r i s t ement e  suspi rou,  
n e m  ver  out ras  duas  p e r ’las 
que  nas  faces en xu go u 1 . . .
Eia 1 co ra gem !— ’hi vem 
desta  casa o hospedei ro,  
váe suppl icar - l he  t a mb em 
por  teu pobre c o m p an h ei r o  : 
t em a r  de  ser  bondadoso 
pode ser  mais  a t t e n c i o s o . . .
— « S e n h o r . . . vos  peço perdão 
de ass im vos i m p o r t u n a r  ; 
mas ai I não posso a afflicção 
q u e  me o pp ri me s u p e r a r  !
T en de  de mim piedade,  
valei -me n es t a  o r ph a n d a d e  1, . . ) )

— «De proposi to  es co l hes te  
a mais  i mpr óp ri a  occasião : 
n ’u ma  n o u t e d e  funeção 
q u a ndo tudo é r iso e flôres 
não se crê que  haja  dôres  
á  r o e r  o coração : 
hoje tudo é alegria,  
a m a n h ã  volta c’o dia 
e t erás  tua r a ç ã o . . . »
— « Am an h ã 1 inda e s p e r a r  ! 
da agoni a no es ter tor  
verei  m e u Pai  e x pi ra r  I . . .
P o r  Deus vos rogo,  s en ho r ,  
saccudi  vossas  toalhas,  
eu levarei  as migalhas  
para  o pobre  m o r i b u n d o . . .  
oh ! talvez inda  o salveis 
e a  paga vós tereis ,  
al ém do céu,  nes t e m u n d o . . . »
— «Nunca vi tanta  exi genc i a 
de mi s t ur a c ’a indigencia  1 
Vae-te m e n i n a  i m pr u d e n t e  ; 
da mi sér ia  as t r istes fallas 
são e x t ra nha s  n ’estas  salas 
ond e se folga c o n t e n t e . . . »
— «Ai I a t te nde i -me ,  senho r ,  
por qu e disce Salomão,  
que ,  do pob re  ao cl amor  
q ue m  os ouvidos  t apar

virá t a m b e m  á c la ma r  ; 
c l a ma rá  p o r é m  e m v a o . . . »
— «Ameças  ? ! . . .  de sas t r ada ,  
mal t rapi lha  d esgr aç ada  ! . . . »
Mas vendo u m  creado entraj* 
diz á elle : «vae m o s t r a r  
a por ta  á esta c r ea nça ,  
e véla mais  cuidadoso 
para  q ue  tão a sque ro so  
r e p u g n a n t e  objecto 
não vol te a casa a t r i s t ar  
com seu tão lug u br e  a s p e c t o . . .
Vae,  me u in a ,  sem tardança . »
E a m i s e r r i m a  pedint e 
t r i s te me nt e  suspi rou,  
duas  lagr imas  nas  faces 
f ur t iva me nt e  en xugou .
S e m  u ma  q ue ixa  sol tar  
de seu pei to angus t iado 
tocou da sala a sahida 
que  lhe indicava o creado.
Já n a  r u a — em f re nt e  a por ta  
da lua ao f rouxo clarão,  
parou e n c ar an d o o céu 
com afflictiva e x p r e s s ã o . . .

( Continua)
------------------- j



Cidade de Vtii

Amor pobre
P ar a  c o mp r a r  es se  r a m i l he t e ,  el le,  po 

b r e  diabo e n amo ra d o da bella co medi ante ,  
t i nh a  suppr imi do  d u r an t e  ura mez inte i ro  
o magro  pãosi nho do seu almoço no escri-  
ptorio,  ve ndi do os seus  poucos  l i v r o s , e m 
pe n h a n d o  no Monte de Soccor ro  o ul t imo 
colchão do seu ca t re  de ferro,  pedido e m 
pr es tado  a todos os ca mar ada s,  a b s o l u ta 
m e n t e  renun ci ad o á sopa e a s o br eme z a  
após seus  j unta res  nas  Q uatro M a rm ita s , 
da rúa  L ama rt ine .

Tão magro  já,  el le chegár a,  por  causa 
das  noi tes  s em s o mn o e dos r epas t os  min 
guados-—a s e r  raais ma gr o ainda.

Não import a ! t inha  podido c o m p r a r  o 
r ami l he te  de 150 f rancos  l

— Não os ha mais b a r a t o s ! d i ssera  a 
v e n d ed e i r a  :

— E m a n d a r  leval -o— 10 francos mais  1 
ao c a ma r i m  da actriz,  pela po r t e i r a  do 
theat ro.

Agora,  as  magnif icas rosas ,  c o m p l e t a 
m e n t e  desab ro cha das ,  s e m el h a nt e s  a boc
eas de bellos gigantes ,  í loresciam p e r t o d a  
ad or ada .

Todas  as noi tes ,  havia tres dias,  el le vi 
n h a  ao theat ro p e r g u n t a r  pela respos ta .

Ah ! é que  el le se não l imi tara  a en vi ar  
l l ó r e s ; por  baixo das rosas m e t t e r a  urna 
c a r t i n h a  louca,  de sor ien t ada ,  s i ncer a , on de  
se  e x a s p er av a m todos os seus  de ses pe ro s .

A pr imei ra  noite,  q ua ndo  a por te i ra  lhe 
r e s p on d eu  :

— Não ha  respos t a !
Elle não se espan t ou.
A formosa dei dade não t inha  tido tempo 

de e s c r e v e r  mos mo u m a  palavra.
Na s e gun da  noi te,  na d a  ainda 1
Nada a inda na t er ce i r a  1
Elle afas t ou-se  cabisbaixo,  com vont ade 

de chorar .
Que ! en t ão  não t inha  p e n a  del le ?
Não se c o mm o v e r a  com a  n a r r aç ã o  de 

tantos sof l r imentos ,  com suppl icas  tão hu 
rai ldes ?

Elle pedi a tão pouco,  n o  en tan t o  I algu 
m a s  pa lavr as— E u lastim o-o, ou Não mor 
ra .

Como er a  c r ue l  para com elle,  misera  
vel !

S ub i nd o  a rua  dos M a r t y r e s  elle ia as 
s im s c is ma nd o no seu qua rt o  frio,  no leito 
a gora  tão dur o,  sem col chão,no leito sem 
pre  soli tario.

Mas não,  não,  ella devia  s e r  tão boa 
q ua n to  e r a  tão bella.

Não r e s p o nd e r a  hoje ,  havi a de r es p on  
d e r  a ma n h ã .

C e r t ame n te ,  havia  de escr ever - l he .
Duas ou t res  l inhas  talvez mi ser i cordio 

sas.
Com q u e  r ec o nh ec i da  t e r n u r a  elle co 

br i r ia  de beijos a q u e r i d a  carta p e r f u ma d a
Sim,  sim,  a m a nh ã .
Era  preciso não d e se s pe ra r .
Oh ! el le não sent ia  t er  ve ndi do a sua 

r oupa ,  pedido e m pr es ta d s ,  padecido fome 
es ta r  tão pobre ,  tão magro ,  visto como ha 
via de  ter,  graças  as sorsas  co mpar ad as  
i n compa rá ve l  alegr ia  de ser  consolado por 
ella 1

Nesse  m o m en to ,  indo a t r av e ss ar  o bou 
leoard  ex te r io r ,  u m a r ami lhe te i ra  s ahiu de 
u ma  brasserie, u ma  dessas  m u l h e r e s  que  
oíTerecem ás mesas  dos cafés,  ás porti  
nho l as  dos fiacres, l lôres vendi das  a  baixo 
pr eç o pelas por tei ras  ou pelas habilleuses 
dos iheat ros  de s e gun da  ordem.

Elle soltou um gri to !
Mulcho,  amal fanha do ,  t r iste o seu r a

mi lhe t e,  el le o reconhec i a,  e comprou- t  
— o ul t imo f ranco !— e, á luz de u m  r eve r  
bero,  com as mãos  t r emul as  e os o l l n s  
chei os  de l a gr ima s , en cont r ou  a carta ,  que  
ella não t inha  lido, nas  rosas  q u e  ella não 
t inha  respi rado !

C a t u t l e  M e n d e ’s .

Lê- se  no Correio  :
In f or ma- nos  a digna Di rector ia  do Ban 

co União de S. Paulo que  o t roco das no 
tas da emi ss ão des t e i mpo r t an t e  es tabele  
c iment o  de credi to ha dois a n n o s  mais  ou 
m e n o s  deixou de e s l a r  a seu cargo,  era 
c o n se q u e n c i a  de t er  passado a me sma 
e mi ss ão  e seus  e ncar gos  ao Banco da Re 
publ ica.

S ab e mo s  que  a Associação Commercial  
de  S. Pau lo  a caba  de oíliciar ao sr.  mini s
t ro da fazenda da União,  sol ici tando a sua 
i n t e r ve n çã o  pa ra  q u e  o r efer i do Banco da 
R e pub l i ca  faça a b r i r  uma ag enc i a  nesta  
c i dade p ar a  e ss e  m is te r  do t roco das notas 
e out ro.

Foi assass i nado e m S. Carlos do Pi nhal  
o sr.  Emygdi o Garcia  Vieira,  a d m i n i s t r a 
d o r  d a  fazenda do sr.  coronel  Genti l  de 
Cast ro e i rmã o do capi tão Mauricio Gar  
lift Vieira»

No dia 26 do co r re n te  pr of es sar am no 
collegio do P at roc ini o,  e n t r a nd o  para  a 
o rdem de S.  J os é,  diversas  s e n ho r a s ,  en 
t re as q ua e s  as exraas .  s ras.  d. F r a nc i sc a  
e Alber t ina Galvão da Fon t ou r a ,  yluanas ,  
e Margar ida Marcandia,  i tal iana.

Em Pi um by  (Minas) uma m u l h e r  assas 
s inou um seu filho a golpes de machado,  
t e n tando  e m s eguida suic i dar  se.

No passado domi ngo deu-se na capital 
ura ser io conflicto e n t re  praças  de l inha e 
de  policia,  do qual  r es u l t a r am alguns fe
r iment os  tanto em praças  como em p e s
soas do povo,  que t r a n q u i l l a m e n t e a g u a r  
davam no largo da Sé a pass agem dos 
pres t i tos  carnaval escos .

Empréstimo interno
Do E sta do :
Eoi ass i gnado o de cr et o a uc t or isa ndo o 

o mp r es l i mo  i nte rno de cento e cinco mil 
contos.

O sr.  p r es iden t e  da Republ ica não o as- 
s i gnou no sabbado por ter  subido para 
Pet ropol i s .

O jur o será  de  c inco por  cent o.
O e m p re s t i m o está tomado í i rme pelos 

s egui nt es  bancos  ;
Banco da Republ ica ,  q u a re n ta  e sete mil 

contos.
Banco Nacional ,  t r inta  mil c o n t o s :
Banco Rur al ,  dez mil contos  ;
Banco do Comraercio,  oito mil conto
Banco Commercial ,  seis mil contos
O Banco Nacional  ma ndon  a b r i r  subscr i  

pção no P ar á ,  Ceará,  P er n a m b u c o ,  S . Pau 
Io, Rio Gr an de ,  Lisboa e Par is .

Um a parte do e m pr e s t i m o  foi collocada 
pelo Banco Nacional  em Par is .

O de cr e t o  consi gna a ve rba  de cincoenta 
mil contos para res ga t e  do papel  que 
m e s m o  Banco Nacional  collocou em Pari 
e de gr an d e  par te  dos t i tulos do e m pr es  
t imo de  q ua t ro ce nt os  contos,  ouro,  em 
1889.

Toda a e mi ss ão do g ov er no  passado será 
resgatada,  a prove i tando o gover no actual 
a au ctor isaçào do p a r l ament o  para  a ope 
ração e x t e r n a  de seis mi lhões  s ter l inos.

Do D iario de San tos  :
O Banco Commerc io  e I ndus tr ia ,  | des la  

praça,  foi e n ca r r e g a d o  de accei ta r  sub 
cr iptores  para o e m p re s t i m o  i n t e r no  de 
105.000:000$0000 lançado pelo governo 
federal .

As bases  do e m pr e s t i m o  são as seguin 
tes :

105,000 apól ices de 1 : 00 0$;  j ur o  de 
5 %  e typo de  95.

As e n t ra das  s erão feitas em cinco pa 
gament os ,  do modo segui nt e  :

4 0 %  no aclo de ass ignat ura .
15 %  e m 30 de abri l  do co rr en te  anno
20 %  em 4 5 de julho.
25 %  em 18 de agosto.
25 %  e m 15 de  outubr o.
Os s ubs cr ip t or es  ac ima da typo 95 serão 

classificados em pr imei ro  logar.
As apól ices  v e n c er ão  j u r os  desde  1 de 

j an ei ro  e poderão s e r  nomi na t i va s  ou no 
por tador .

O serviço do pa ga me n to  das  e n t ra das  no 
Rio s er á feita pelo banco sem onus  para  
os s ubs cr ip t or es .

A s uhs cr ipçâo e r á  ab e r t a  no dia 28 do 
c or r en t e ,  e com cer t eza  a c h a r á  e n t re  nó 
o mais significativo acol hi ment o.

Pe la  c a m ar a  eccles ias t ica foi passada 
provisão de  f abr iquei ro de Mont emór  em 
favor do rvd.  parocho.

Supplicie de Maria Stuart

O Ur uguay t e m a  superficie de  169.000 
ki lometros  q u a d r o s , habi tados  poi 750.000 
almas,  das q ua es  350,000 são brazi lei ros.

Tem ura exerc . to  de  5000 h om e n s  cm 
t empo de paz, que  é elevado em pé de 
gu e r r a  á 20000 ; a guarda  nacional ,  for
ma se só para  g ue r r a  com o efïectivo de 
20000 h om en s .

O Paraguay tem 338000 ki lometros  q u a 
drados  e 350Ò00 habi tant es  

O exerci to  paraguayo é compost o de 528 
ho me ns .

Em tempo de gue rr a ,  f or ma- se  a guarda  
nacional .  O serviço mi l i tar  no Paraguay,  
em t empo de  gu e rr a ,  é obrigalor io aos vã 
lidos.

O E quad or  tem 643000 ki lomet r os  qua 
drados,  povoados por  1,010,000 h a b i t a n 
tes. O Exerci to do E qua dor  é de 2500 h o 
m e n s ,  q ue  se eleva em tempo de gue rr a  
á 20000.  A g ua rd a  nacional  é co mpos ta  de 30000.

Era  a 18 de  fevere i ro  de 1589.
Quando a r a i nha  en t ro u  na vas t a sala 

f únebre ,  ond e a e s p e r a v a m  mais  de du 
zentas  pessoas,  t ra j ando r igoroso luto,  
soavam 9 horas.

Era noite,  noi te  c e r r ad a  e t empes tuos a.
Na doce phy sionomia  e n c a nt a d or a  da 

r a i nha havia u m a  e x p re s sã o  placida e t ran 
quilla,  revel lando,  por  ve nt ur a ,  q u e  aquel-  
la n o b re  al ma se r es i gnar a  ao rnartyrio,  
disposta a apr es e nt a r - se  p ur a  e imraacu-  
l a d a a n t e  o S u p r e m o  Juiz.

O cadafalso,  o banco e m que  devi a s e n 
tar-se ,  o cepo fatal, tudo es tava  c ober to  de 
um tecido negro.

Ma^ia St uar l  v i nha  prec ed i da  pelos  n o 
bres de I ng l a t e r ra ,  s e g u i a m - n ’a duas  d a 
mas e qua t ro c amar is t as  v i s i ve l ment e cora- 
movidos:

Levant ou- se  l i ge i r ament e  o véo e em 
seu rosto pal ido e formoso d e s e n h o u - s e  a 
sombr a r apida de u m leve sor r i so fugitivo.

De uma das  br an c as  mãos,  finas mãos 
de rainha,  pendia  um rosár io,  e s egur ava  
sobr e o peito um Crucifixo com o religioso 
e n lhus i as mo de uma alma v e r d a d e i r a m e n 
te crente .

Ao ch ega r  ao cadafaLo sent ou-se  : e d e 
pois de ouvi r  ler a s e n t en ç a  condemnat o-  
ria,  com u m a  voz clara e s egur a :

— Senhores,¡¡¡disse e l Ia, nasci  r a i n h a  de 
Escossia ,  fui r a i nh a  de  F r a n ç a  e t enho 
lodo o di rei to ao t l i rono de I n g l a t e r r a .  E, 
e n t r e t an t o ,  e . pezar  de tantos  t i tulos ,es  
tive p r e s a  longos a n n os  e soflri  os t o r m e n 
tos mais a mar gos  s em c r i m i n a r  n ing ué m.  
Tudo esqueci  já,  e não vos que ro  mal ,  s e 
n ho re s .  Na própr ia  consc iênc ia  a q u e  vós 
aehare i s  a maldição eu louvor .  Bemdi to 
seja Deus,  cuja  s o be ra n a  jus t iça  me faz 
expi ar  q u a l qu e r  passada falta e cuja s obe
r ana  mi ser icórdia  m e pe rmi t t e  decl arar ,  
al ta e p o d e r os am en t e ,  q u e  j ámai s  co n sp i 
rei cont ra  a r a i nha  de I ng l a t e r ra .

A as se mb lé a  gua rd ou  um pr of und o si
lencio glacial.

Maria S t ua r t  a j o e l ho u . — Orou por  um 
moment o,  e vendo que  o ca rr as co  ia t i
r ar - l he  o véo,  l evantou se,  alfastou-o com 
u m gr and e gesto r epuls ivo,  e,  d i r igindo se 
aos juizes com o r u bo r  nas  faces e a i n d i 
gnação a scint i l lar- lhe no olhar ,  d i sse- lhes  
com f irmeza : '

— E ’ mi s t er  que  vos l e m b r e i s , s e nh o re s ,  
que  eu não es tou costumada a despi r -me 
diant e de tanta gent e,  n e m com o auxil io 
de creados  ass im.

Vieram então as d amas  t i r ar - lhe  o ma nt o 
o véo,  a cruz e o es eapular io .  E a ra i nha ,  
ao vel as t remulas  e a t e r r ad a s  :

— Oh ! não de san imei s ,  m u r m u r o u  ella,  
agradecei  a n t es  a Deus  que  se d ignou ins 
p i r a r - me  v a l o r e  res ignação.

Ve ndar am-l he  os olhos,  aquel les  f o r mo 
sos olhos,  pisados das vigilias e dos p r a n 
tos.

A r ai nha uniu ao cêpo o genti l  collo, 
tantas vezes constel lado de d ia mant es  e 
reci iou os vers ículos  do psalmo VII.

— S e n h o r ,  vós m e res t i t ui re i s  a vida,  e 
me l evant ar ei s  do fundo do abysmo.

E, quasi  ao me smo  tempo,  ouviu se um 
grilo doloroso,  que  vibrou a m a r g a m e n t e  
no coração de quantos  ass i st iam aquel le  
acto bárbaro e cruel .

E ’ que  o i ns t r u m e n t o  do suppl icio em 
vez de cahi r  e x a ct am en te  no pescoço da 
rainha,  foi feril-a p r o f u n d a m e n t e  s em lhe 
t razer  a mor te .

O carrasco repel iu  o golpe,  e s egur an do  
pelos cabel los a cabeça en sa n gü en t ad a ,  
most rou-a  pela j anel la  ao povo,  gr i tando : 

— Viva a r a i n ha  Izabel  1 
A as sembl éa  sor r ia  com o gozo int imo 

do chacal  que  d e v o r a a  vicl ima indefesa 
O povo appl audia  dou da me nt e .  E no 

seio de Deus r epousava,  s e r en a  e feliz, 
a l ma i nn o c e n t e  de Maria Stuart .

Deixará o cargo de chefe de policia para 
ex er cer  o d e  secre ta r i o dos negocios  de 
j ust iça o dr.  Theodor o de  Carvalho.

a c o m p a n h a r a m  d u r a n t e  a e n f e r m i d a d e  da 
me sma ,  com a sol ici tude de a l m a s  bem- 
fazejas .

Ainda mais  aos ¡Ilust rados e c a r i t a l i v o s  
cl ínicos d rs. Cesar io e Luiz Gabr iel  de 
F re i tas  e a o  r vd.  sr .  pa d re  Pas choa l  Mar ia  
Giffoni, aquel les  m in i s t r and o- l he  o pão 
da s ciencia  com todo o es or upu lo  e s ab er  
e es t e as pa l avr as  de unç ão  do seu sant o 
minis tér io .

Ped imos  de scu lpa  as pessoas  a c i m a  no 
m eadas  se com es te  o í fend emos  as suas  
r ec onhe c ida s  modés t i as  mas es tas  pala 
vras  são o eclio da  v e r d a de i ra  grat idão.

Ytú, 27 de fevere i ro  de  1895.
F h a n c e l l i n o  C i n t r a .

Arjraclecim oiiC o
A abaixo as s i gnada  vem pela i m p r e n s a  

ma n i f es ta r  seus  p e r e n n e s  a g ra d e c i m e n t o s  
ao dis t inc t iss i mo clínico desta  cidade sr.  
dr .  Cesar io Gabriel  de Souza Fr ei tas ,  q u n , 
d u r a n t e  mui to tempo,  assist iu íi s ua  i r m ã  
S u z a n n a  S c h u e r m a m  e m s uá  l o n ^ a e  p e 
nosa  en fe rmi dade .  °

E x t r e m a m e n t e  bondoso,  com u m a  de 
1 dicação acima de todos os elogios,  o ¡Ilus
t rado facul tat ivo foi mais  do que  um me-  

| dico : foi um ami go s i ncero,  cujos  vas-
; tos conhecimento?,  proí i ss ionaes  mui to  at- 
! t e n u a r a m  os soffr i rnenlos da fallecida.
| P e d e  d es cu l pa  si com a publ icação des-  
! t e o í l e n d e r  a r ec o nh ec i da  mod és t ia  de tão 
i l lust re quão h u m an i t á r i o  cl inico,  q u e  tão 
be m sabe a ü i n r  a bondade  de coração aos 
s eus  d e m a s i a d a m e n t e  p r ovados  c o n h e c i me nt os  scient ificos.

Ytú, 27 de f eve re i ro  de 1895.
U R S U M  N A  S C I ! U E I I M A M .

1*01*9 n n la - s c
ao sr.  fi 
gociante

seal se é 
v e n d e r p e n n i t l i do  q u a l q u e r  ne-'  

madei ra  em seu negocio 
s em que  p ague a r es pec t i va  l icença.  3-2

P a ra  ass i st i rem aos f uner aes  do archi -  
d uq ue  Albrecht ,  em Vienna,  pa r t i ram 
da Al lemanha,  o rei  Gu i l her me ; da Ita- 
lia, o d uq ue  de Aosta ; da H es panha ,  o 
general  Mart inez Campos.

LiVitE
A g r a d e c im e n to

A famil ia Cintra,  d up l a m e nt e  penal izada 
pela mo r te  de sua es t r eme c id a  i r mã  e tia 
Domiti l la Adelaide da Luz Cintra,  faltaria 
to mais sagrado dos de v er es  se não vies
se em publ ico p a t en te a r  o seu e t e rn o  r e 
c o nhe c ime nt o  a todas as pe ss oas  que a

E D 1T A E S
O dr.  Antonio Alvares  Velloso de Castro 

Juiz  de Direi to des ta  C o mm a rc a  de YtTi etc.  ’
Faz s a b e r  a todos qu a nt o  o p r e se nt e  

edi tal  v i rem,  que  tendo des i gnado o dia 5 
de ma rç o p r o x i m q f u t u r o ,  as dez hor as  da  
m a n h a  para a b r i r  a I a sessão or di na r i a  
do j u r y  des t a comarca ,  q u e  t r aba lhar á  em 
dias consecut ivos  e xcept o os d o m i n a s  e 
que  p roc e de ndo  ao sor teio dos q u a r e n t a  e 
oito juizes  de facto que  têm de s e r v i r  na 
refer i da  sessão,  de co nfo rmi dade  com o 
ar t igo 47 do Dec.  n. 123,de 10 de N o v e m 
bro de 1892, foram sor teados  os cidadãos segui ntes  :

1 Dr. Adlardo F on se ca
2 Manoel  Fer na n do  de Almeida  Pr ado
3 João B a p t i s t a d e  Mesqui ta  S ampai o
4 Luiz de Almeida Prado 

Cândido Olympio dos Sant os  
Francisco Augus t o Kiehl 
Claudio Augusto dos Sant os  
Dr. Cezario Gabriel  de Frei tas  
Dr. Antonio de Souza Frei tas

10 José  aveli i io Passos
11 Antonio Carlos de C a m a r g o ^

J uv en a l  do Amaral  Souza 
Antonio Frank l i n  de  Toledo 
Eucl ides José  Liborio 
José  Antonio da Si lva Pi nh e i r o  
Fel ippe Correa Leite

17 J o s é  Galvão de Almeida J u n i o r
18 J o adu im Elias Galvão de Barros
19 Antonio da Costa Coimbra
20 Pe d ro  de Paula  Leite
21 *Fradcisco Antonio do Na sc i ment o
22 J o aqu im Vaz Gui mar ães
23 Francisco M. de Almeida Garre t
24 Antonio F e r n a n d e s  Carriço
25 Fr anc i sco  Celest ino de  Moraes26 Braul io Lei te de Barros
27 J o s é  Alexandre  Vieira
28 Fel ippe Nery de Camargo T heba s  

J osé  Pi nto ue Camargo 
Antonio Fr anc i sco de Caraareo José  T an c le r  *
B e nj a m i m Cons tant  de A. Coelho 
Celes t ino Guimar ães  
João F er m i a n o  de Souza

35 Ignacio de Paula  Lei te de Barros
36 Lafayete de Ar ruda  Campos
37 Augusto de Oliveira Camargo
38 Fr anc i sco  Xa vi er  da Costa
39 João de Campos Bicudo
40 I n noc e nc i o  Lopes Per e i r a
41 Zotico Rodr igue s  de Arauto
42 Luiz de Almeida Leite
43 Antonio Manoel  Rodr i gues  J u n i o r
44 Antonio da Si lvei ra  Arruda
45 Antonio da Si l ve i ra  Camargo-
46 Theodol indo L. Vaz Gu imar ães
47 Antonio J o aq u im  de Mor aes48 Ignacio de Moraes  Na var ro



C idad e  de Ytú
Out ro s i m,  s er ão  s ubme t l i dos  a ju l ga

m e n t o  na r ef er ida  sessão,  não só os p r o 
cessos  c r i me s  q u e  ficam p r e p a ra do s ,c om o 
o pr oc e ss o  do r éu  a u s e n t e  F ra nc i sc o  
B a u e r  ; A todos os rjuaes e a cada um de 
p e r  si b e m como os i n t e r e s s a d o s  em geral  
se convi da  p ar a  c o m p a r e c e r e m  na r ef er ida  
ses sã o no  dia  e hora de si gn ados  n a  sala 
da  C a ma ra  Municipal  des t a cidade ; tanto 
no r e f er i do  dia e h o r a  como e m q u a n t o  d u 
r a r  a ses sã o do j u r y .  E p a r a  que  c h e gu e  
ao c o n h e c i m e n t o  de todos, se  passou o pre  
s e n t e  q u e  ser á afi ixado nos lugares  p úb l i 
cos e publ icado pela i m p r e n s a  l o c a l . Dado 
e passado n e s t a  c idade de Ytú,  aos 14 de 
f eve re i ro  de 1895. Eu Sa tu r n i no  P i l a r , e s 
cr ivão do j u r y . o e s c r e v i — A n to n io  A lva res  
Velloso de C astro . 3— 2

CO M M M C iO
MERCADO DE CAFE’

Vendas  de  café,  5 . ooo saccas ,  preço 
16$000.  St ok ,  928.733 saccas.

CAMBIO
9 0  d/ v â vista

L o n d r e s ........................ 9  7 / 8 9  3 / 8

P a r i s ............................... $ 9 6 6 $ 9 7 8

H a m b u r g o .................... 1 $ 1 9 3 1 $ 2 0 7

I t a l i a ............................... . $ 9 4 1

N e w - Y o r k ................. , 9 7 6

Lisboa e P o r t o .......... 4 3 1 4 3 2

GE NE R OS  DA T E R RA

G E N E R O S

'ei j ão • • • •'arinhft de  m ilho  
)ita  de m and ioc .  
l i lho  . . . •
ub á  . . . .
o lv i lho  . . •
k**roz C a ro l ina  . 
)ito Ja p ã o .  I a . 
la ta ta  in g le za  . 
)ita  doce . . .
) a rá ........................
,eite . . . .
ra l l in h a s  . . .
' r a n g o s  . . .
Ivos........................
luei jos .  . . .
ou c in ho  . .

P R E Ç O S Q U A N T I 
D A D E

50000 a 50 l i t r o s
60000 a 70000 » »0 a 350000 » »
30000 a 30500 » »
48500 a 50000 » »

tí a 360000 » »
150000 a 160000 » »240000 a 250000 » »40000 a 50000 » »
50000 a 50000 » »

0 a 0 » »
0320 a 0400 garrafa
0 a 20000 uma0 a 10500 um
0 a 10600 duzia0 a 20500 um

260000 a 280000 15 k ilo s
0 a 10800 kilo

gMSaSBSHn ÍÊ rnTT~~*NUNCIOS
Agradecimeiilo c convite

O c o n e g o  R a y m u n d o  Marcol l ino 
da Luz Cint ra ( aus ent e) ,  Luiz 

!• Manoel  da Luz Cint ra ,  Gu iomar  
Carol ina d a  Luz Cint ra.  Maria 
do Carmo d a  Luz Cintra ( a u s e n 
te),  Elisa Sophi a  da Luz Cintra,  

j i l h e r m i n a  Angel ina da Luz Cintra,  F ran- 
11 ino Mar t ins  Lino e Cintra e seus  ir- 
ãos m e n o r e s  a g ra d ec e m do f undo da al- 
a a  todas as pessoas  q u e  a c o m p a n h a r a m  
é a ul t ima jazida os res t os  mor t ae s  de 
ia e x t r e m o s a  i r m ã  e t i a D o m i t i l I a  A d e -  
, i d e  d: t  L u *  C i n t r a ;  e de novo con 
ua m a todas as pessoas  de sua amizade 
as a lmas  car idosas  a as s i s t i r em a missa 
i 7o dia,  que  por  alma da m e s m a  finada 
irá r ezada s abbadu,  2 de ma rç o,  ás 8 ho- 
is da m a n h ã ,  na e g r e j a  ma tr i z  desta  ci- 
ide,  confe ss an do  a n te c i p a d a m e n t e  os 
íus e t e r nos  a g ra d ec im en to s

No armazém
d o  a b a ix o  a s s ig n a d o  v e n d e - s e  
m ai*m el:ida b r a n c a  e  g o ia b a  em  a r 
r o b a s  e  k i lo s .  L a ia s  d e  d o c e s  d e  m a m g ab a  e  d e  i ig o s  ( la ta  d e  k ilo ) .
4— 1 F ernando Dias F erra z.

i). Suzaniia Scliuermam
Ur sul ina  Et el vi na  S c h u e r m a m  
e s ua  familia a g ra d e c e m  a todas 

• a s  pessoas  q u e  a c o m p a n h a r a m  
at é á ul t i ma m o r a d a  o s d es p oj o s  
mor tae s  de  sua pr ez ada  i r m ã  d. 
S u z a n n a  S c h u e r m a m ,  e no 

m e n t e  lhes r ogam o caridoso obséquio 
! ass is t i r  a mi ssa  de 7* dia,  que ,  por  al- 
a da m e s m a  finada, s er á  ce le br ad a  se- 
tnda-feira,  4 do c o r re n te ,  ás 8 horas  da 
a n h ã  na matr iz ,  e a n t e c i p a m seus  agra 
scimentos por  mais  es t e acto de rel igião 
caridade.  2
j i  | B H i n m

Gremio Familiar
>OCIEDADE DANÇANTE E MUSICAL
No dia 3 de  março,  às 6 hor as  da  tarde,  
r à  logar,  e m casa do sr.  J oaqui m Dias 
alvão,  largo do Pat rocínio,  a a ss embl éa  
irai para elaboração dos es t atut os  e e l ei 
to d a  di rec tor ia .  Pede-se o c ompar ec i  
lento de todos os socios .  2— 1

Bom emprogo de capital
Que é um sitio d e no mi na d o S an t a  Iza- 

bel,  d i s t ant e des t a cidade duas  leguas.  
Vende-se en t r an do  com a met ade,  dá se 
um c o mmodo preço : tem de t r inta  e c i n 
co a t r in t a e seis mil pés de café,  sendo 
vi nt e mil pés f ormados,  dez mil e tantos 
de qua t ro  a nnos  e com f ructas ,  e o resto 
de um a dois a n n o s ; duzent os  alquei res  
mais ou me nos  de t er ra  boa, alt^, l ivre 
de geada e pedras,  g r and e pa r l e  de capo- 
e i rões  al tos e f rondosos ,  e t em mat la,  t e r 
r ei ro  p a r a  s ec c ame nt o  de café,  fechado a 
pau a pique pspontado,  e de  Cauvill i  para  
a baldeação do café secco á tulha,  q u e  é 
g ra nd e  e b o a ;  casa de mo r ad a  r e g u l a r e  
com bast an t es  c ommodos ,  doze casas para 
colonos e quar tos  que  s e rv em  para  c a m a 
radas,  u m  gr an d e  paiol e qui nze  alquei  
res  de  pasto quasi  todo fechado de a r am e.

0  mot ivo da  v e n d a  não de sag ra dar á  ao 
c ompr ador ,  pois é o  propr i et ár i o ac ha r - se  
de bas t ant e edade  e t er em se aggravado 
seus  i n commod os  de saude,  ass i m t a m 
bé m e m pessoa de sua famil ia.  Quem pre 
t en der  dir i ja-se á rua  da P a l m a  n.  5 0 ,  e 
qu i n t a  e sexta  fei ra na m e s m a  fazenda.

Ytú, 27 de fevere i ro  de 1895. 2— 1
José F erra z de Sam paio .

D E C L A R A Ç Ã O
Q abaixo as s i gnado decl ar a a esta pr aça 

e aquel las  com q u e m  tem tido t ransacçõeS 
que,  tendo-se es tabelecido em 1o de f e v e 
r ei ro de  1893, á r ua  Episcopal ,  n.  43 A, 
com a r m a z é m  de seccos  e mol hados  por  
at lacado,  convidou um amigo para  o coa- 
d juvar ,  e n t r a nd o  para o m e s mo  negocio 
como socio co mma ndi t ar i o  com a quant ia  
de 12:000$,  cuja en t ra da  elle effectuou.  
Verificando e m fevere i ro  de 1894. por  um 
balanço a que  procedi ,  que  o negocio não 
d ava resul tado para  dois socios,  convidei  
ao dito c omman di t ar i o  a ret i rar -se  da so
ciedade.  des i s t indo de q u a l qu e r  l ucro , cu j a 
pr opost a foi accei ta,  e ass im fiquei e n c a r 
regado de l iquidar  o act ivo e pass ivo da- 
que l la  sociedade,  q ue  g y r o u s o b a  firma de 
T. A. Amaral  & Comp. ,  cujo e s t abe lec i 
me n to  fechei  a 28 de  fevere i ro  de 1894. 
Declaro mais que  em março de 189i  de 
novo me es tabeleci  e m um ba rr ac ão na  
praça do me rc ado ,  sob m i n h a  exclus iva 
r es pons ab i l idade ,  para  o que  uzei  d a m e s  
ma  firma de T. A. Amaral  & Comp.  com o 
fim de c h a m a r  p a r a  o me u negocio f regue- 
zia conhec ida  do ant igo e s ta be l ec im en to .  
Cons t ando-me q u e a l g u e m  t em propalado 
que  o negocio que  t ive na pr aça  do m e r 
cado foi com o fim de pr ej ud i car  o m e u 
ex-socio co mman di t ar i o ,  faço a pr es e nt e  
p n r a d e m o n s l r a r q u e e s s e  a l guem não p r o 
pala a verdade.

S. Paulo,  24 de fevere i ro  de 1895.
T ra ja n o d c  A rru d a  A m a ra l.

( Tr anscr i pl o a pedido).

scnvao
Um moço com pra t ica  de es cr ip t ur aç ão  

em fazenda ou casa de negocio deseja e n 
co nt ra r  col locação n es t e  muni c í p i o  ou e m 
out ro q ua l qu e r .  Dá fiador de sua c o n d u 
cta si o ex igi rem.  P a ra  mais  i nformações  
nes ta  t ypographia .  4—2

Carros á venda
Vende- se  t res  carros ,  s e n 
do dois e m bom estado e 
um novo cons t ando de d e 

zenove bois.  Quem p r e t e n d e r  diri ja-se á 
c hacar a  de seu pr opr ie t ár io  L u i z J u v e n  
cio de Assumpção.  6— 2

D e c la r a ç ã o
O abaixo ass ignado declara  q u e  deu so 

ciedade aos srs.  Rodolpho K r u g e r  <6 Rei  
m e r  sobr e os p rove nt os  que  possam advir  
do fabrico do desca sc ado r  de nomi na do  

( ¡tapido, de sua invenção,  e para  cons t ar  
faz o p r e s e n t e .

I Ytú, 20 de fevere i ro  de 1895. 3 -
Toão Fogaça de S o u za  F re itas.

iijo siirrtsso lo siento
é no armazém do Augusto Gusmão 

á rua da Palma, travessa da Matriz
A s s u e a r  u z in a , a lv o  c o m o  um  ja s p e , k i lo .  . . . $ 7 0 0
A s s u c a r  d e  P e r n a m b u c o , a lv o , k i l o ....................  $ 6 4 0
A s s u e a r  r e d o n d o , e s p e c ia l ,  k i l o .............................  $ 6 0 0 4— 2

P o sso  garantir que ó a única casa que v en d e  assucai* m ais barato. I£in saccas grando ro- d nc a o .

Bom emp.ego de capital
Vende se t res casas n a  r ua  de Santa  

Rita sob ns.  8 1 ,  3 0  e 3 2 ,  u m t r o l y ,  u m  ca- 
vallo, a l guns  moveis  e t res  pianos .  Pre 
ços ba ra t í ss imos .  Par a t ra tar  na  r ua  de 
S ant a Rita n.  8 1 .  6 — 6

fíento de Campos.

Carneiras
Vende-se c a r n e i r a s  e m q u a l q u e r  p o r 

ção.  Qu em p r e t e n d e r  c o mp r a r  di r i ja-se á 
r ua  da Pa l ma n.  3 6  p a ra  t ra tar .

T  rebalhadores
Na fazenda Vassourai  pr ec isa  se de 10 a 

20 t r aba lhadores  de en ch ad a ,  p a ra se rv i ço  
de carpiçào,  paga-se  be m e t a m b em  se a c 
cei ta em pr e i t ad a  para  todo o serviço.  P a 
ra t ra tar  na m e s m a  fazenda ou ne s ta  cida
de com Per ei ra  Mendes á  r u a  da  Palma.

D e sd e  m ais d e  sessenta an n os este  r e m e -  
clio m aravilhoso a c h a -se  e m  u so , e d u ran te to» 
do este tem p o n ão  d eixou  d e  effectuar u m a  
c iu a . D e  fa c to , n u n ca  d eix a  d e  curar T e m -  
se m u ito  em p re g a d o  c o m o  u m  pu rgativo  inno- 
cente, ex p u lsan d o  d o  system a m u itos verm es, 
quando n ão se  su sp e ita v a  a cau- : 1 d oen ça .

T e m -s o  recib id o  m ilh a res < -'r in u n io s  
d e m e d íco s  e  o u tro s , certifica : - efFícacia 
m arvilh osa . Cl a d a , M is s .

I l l m o s ,  S n r s  :— D u ra n te  vinte e  cinco an 
nos ten h o exercido a  profissão d e  m edicin a  e  
nun ca en contrei u m  rem ed io  para verm es tão  
etficaz q u e  o  V e r m ifu g o d e  B . A .  F ah nestock. 
N o  caso d e  ad u ltos fa ç o  uso d e lle  ás vezes 
p a r i  »ôin ever c a lo m e la n o , to m a d o  a n oite p re
via, e m u itas vezes resu ltam  d isto  evacu ações  
biliosas e v e rm es. N ã o  uso d e  ou .ro  verm i- 
fugo no ex ercíc io  d e  m in h a  profissão .

»  W. M, H a w k . n j , M .D .
E x a m ín e -se  c u id a d o sa m en te  c  v e ja -se  q u e  

■eja de “ B . A . . ”  p a ra  e v i t a r  se c o m p r a r e m  
i m i t a ç õ e s .

T H E A T R O  S .  D O M I N G O S
tsait «Ecimtorauiw

SABBADO, 2 DE MARÇO
EST REA DA COMPANHIA DE M A R A V IL H A S

dir igida pelo ar t i s ta  brazi lei roC u rvei lo  d ’A vila.
o m e lh o r  p r e s t id ig i ta d o r  e  v e n t r í 

lo q u o  d o  s e c u lo  a c tu a l ,  a p -  
p la u d id o  n o s  p r in c ip a e s  t l ie a -  

t r o s  d o  s u l  e  n o r le  
d o  R ra z il. 

P R O G R A M M A  
1 a P A R TE  

VARIAS SO RT E S D E "Magia branca sem apparclhos
c onf or me a escola c r eada  u l t i m am en t e  
pelo ce lebr e  ) rofessor  de Vi enna  d ’Aus- 
tria chamado

H E R M A N N
2a PARTE

F ro iig io s  te  m em ória, o i  i p r c e t id ig i ta jã o
DO

E S P I R I T O
3a PARTE 

SCENAS DE

VERDADEIRA VENTRILOQIJR
r e p ut a da  por  toda a  i m p r e n s a  do Brazil  
s u pe r i o r es  ás de  out ros  ar t i s tas  afamados  
do m e s mo  ge ner o,  q ue  nos  têm visi tado.
T u d o  n o v id a d e s !

C o m e ç a r á  á s  9  h o r a s .
Os bi lhetes  estào a  v enda ,  por  especial  

favor,  e m c a sa dos  srs.  J os é  Maria Alves e 
J o aq u im  Victor ino de Toledo,  pelos s e 
gui nt es  p re ç o s :  Camar ot es  de 1a e 2a 
o r dem,  com cinco e nt ra das ,  1 5 $ ;  c a d e i 
ras,  3 $ ;  galeria,  I $000.A s egui r  : O p a la c io  d o s  fa n t a s 
m a s , acto d i f íerente  dos q u e  se tém a p r e 
s ent ado até agora  ; mani festações  espi r i 
t as :  r e p r e s e n t a  mui tas  s cenas  m ar av i l ho
sas,  as q ua e s  todos c r ê m  que  s e m o a u 
xilio do m u n d o  s o br ena tur a l  ser iara  de 
lodo i mposs íve i s ;  g r an d e  h i la r i da d e;  m o 
me nt os  de ad mi ra ção  ; a s  m il e um a noi
tes em prat ica.  Cousas imposs ívei s  para  
todo o mu n do ,  except o p ar a  o pr of es sor  
Avila.

A T T E N C A O !ó

No a?mazem de &ntonio Marinho 
encontra-se:

S u p e r io r  m a c a r r ã o  b r a n c o , n o v o , k i l o .................... $ 7 0 0
D ito  a m a r c llo , k i l o ..........................................................  1 $ 5 0 0
Itan h a  a m e r ic a n a , k i l o .................................................  2 $ 0 0 0A s s u e a r  b r a n c o  d e  P e r n a m b u c o , k i l o ...................... $ 7 0 0
A s s u c a r  r e fin a d o  d c  p r im e ir a , k i l o ..........................  $ 9 0 0
D ilo  d e  s e g u n d a , k i l o .........................................................  $ 8 0 0  4—2

Preços baratíssimos, a dinheiro a vista 
Rua da Quitanda, esquina do largo da Matriz, n. 1, Ytú



Ytú

D E  S A N T O S  
P a r a  o anno de IS95

Publ icação a n n u a l .  Um vol ume de mais de 500 paginas  co nt end o dados,  indica 
ções e a n n u n c i o s  co mme rc ia e s .

No a n no  de 1895 esta G u ia  não se l imi tará  á cidade de San t os ,  mas s im p u b l i 
cará t a m b e m indicações  e a n nu n c i o s  c o m m er c i a es  das  cidades  do i nter ior ,  c orno:  
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mi ri m,  Sorocaba,  Ytú, etc

jEr*e<̂ oí-> dos annuncios
Cont an do  os organisado-res do G u ia , q u é  es te  Lenha no pVoxirao a n n o  maio 

ex t ra cçà o,  r e s o l v er am  modi í icar  os preços  dos a n nu n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou pa r t íc ul a  
res ,  faci l i tando ass im a  p r opa gand a e o r g an i s a r a m  a s egui nt e  tabella vantajos issi rna 
a r a  os srs.  a n n u n c i a n t e s  de«ta cidade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (em  12 )  
Ä n n u n e io  d e  1 / 2  p a g in a .
A i i i i in e io  d e  1 /8  d e  [»agina

: * o $ o o o
2 0 $ 0 0 0
i o $ o o o

Attieiiaiii-se úe*uie já nes t a redacção,  a n nu n c i o s  e q u a e s q u e r  indicações  com 
m e rc i ae i O s o r g a n iz a d o r e s

Gfdade d e
'm m m a m *  M M g g g i  i  . _  b ê —  - j -----------

DE SCOT?
de OLEO PURO

fígado díT baoalhao
COM

HYP0PH0SPHIT0S
DE CAL^ E_ SODA.

Tão apradavel ao paladar como o leite»
A pprovada pala E xm a. Jun ta  

C entral de H yglene P u b 
lica  e  autorlsada  

pelo g o vern o.
O Brande remedio para  a  oura radi

cal da TISICA, BRO N CH ITES, E SCROFULAS, R A C H ITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLUX OS, TOSSE OHROFICA, 
AFFECÇÕES I Xj i* ¿ I 'P J  E D A  GARGANTA e todod as enferm idades con- 
aumptivas, tan to  na* criança« como noa 
adultos.Nenhum  medicamento, até hoje deseo* berto, cura as molestias do peito e viad 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anêmicos e os eporofulosos com tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A  venda na» prinoipae» botica» \ 
drogaria».

li;-' :

¿ S 1 1
Chegarao brevemente

DESTA QDADE
M ais tarde annuncio detalhado

D E

GUILHERME MA"  TINS & COMP
SU C C ESSO R  E S  DE

Leal,M art ins&  Comp.
R e c e b e m  cn íé  e o u t r o s  çjf n e r o s  á coni-  m i s s ã o ,g a r a n t i n d o  p r o m p ta  v e n d a  e le a l d a d e ,  p o d e n d o ,  e m  Ytú, l i r ig ir e m -s e  a S i lv a  P in h e ir o .
26, R ua 24 d e  M a í o . 26

S A H T O S

AO PUBLICO
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u b lic o  q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  H U A  D A  P A L M A  IV. em  fr e n te  a o  

T lieaf.ro  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  c e r v e ja , l ic o r e s  e  x a r o p e s . B r e v e m e n te  ta m b em  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .
PREÇOS BARATÍSSIMOS

José Dal Zotto & Comp.
Officina de pintura

IVesta o f í ic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tra b a lh o  c o n c e r n e n te  a  a r te  d e  p in tu r a .
N a  m esm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d o  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  g o s t o s  p a r a  c m p a p c la in c n to  d e  s a la s ,  q u a r to s , e tc .
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